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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Nem penses em parar agora! – Taylor Phillips ficou a olhar fixamente para os olhos do cansado vaqueiro e viu como as gotas de suor lhe caíam pela testa.

			– Quanto tempo é que vou ter de ficar assim? – perguntou Josh enquanto utilizava novamente a bomba.

			– Pelo menos um minuto… ou cinco, se puderes aguentar.

			Josh resmungou e continuou a mexer-se, mas sem muito entusiasmo.

			– Tens problemas, Joshua Malone? Pensei que estavas em boa forma – Taylor sabia que o estava a provocar e também sabia que assim o faria esforçar-se até ao limite.

			– Já chega – disse Josh deitando-se no chão, passados uns minutos.

			Taylor sorriu triunfante. Olhou para o relógio, levantou-se e estendeu-lhe o braço.

			– Não está mal. Mais quatro minutos do que ontem.

			Com o braço bom, Josh agarrou-lhe na mão e levantou-se.

			– Onde é que aprendeste a ser tão boa fisioterapeuta? – perguntou-lhe enquanto limpava a testa com a manga da camisa.

			Taylor desatou a rir-se diante daquela observação e fez algumas anotações no seu caderno, resistindo a escrever os seus pensamentos: «O menino rico tem que trabalhar muito duro. Pobre rapaz». Pelo canto do olho, viu que a olhava com aquela sua expressão tão sexy.

			Perguntou-se se Josh se aperceberia até que ponto é que ela desfrutava ignorando-o. O ombro tinha ficado curado há semanas, mas sabia a razão pela qual ele continuava a andar à sua volta.

			Max apareceu naquele momento.

			– Eh, pai… foste tu que lhe ensinaste a ser assim tão dura?

			Max não ligou à pergunta do seu filho.

			– Josh… dá-nos licença por um instante. Há uma chamada urgente de Ann Arbor – Max virou-se para Taylor. – É o teu pai – disse, aproximando-lhe o telefone.

			A rapariga ficou com a pulsação acelerada. O seu pai nunca lhe telefonaria para o rancho dos Malone, pois sabia que estava a trabalhar no consultório de Max… especialmente àquela hora da manhã… a não ser que…

			Agarrou no telefone e preparou-se para receber uma má notícia.

			– Pai?

			O tom de voz do seu pai confirmou rapidamente os seus receios. Algo não estava bem e tinha a ver com a sua mãe.

			Taylor foi para o escritório. Ali estava Savannah, a nora de Max, sentada no chão com as pernas cruzadas. O seu filho, Billy, estava de joelhos junto dela vendo como mudava a fralda ao seu irmão. O sorriso de Savannah desapareceu assim que viu a cara de Taylor.

			Esta deixou-se cair numa cadeira diante da secretária e ouviu o seu pai atentamente.

			– Que médico é que a está a ver? – perguntou.

			Quando o seu pai respondeu, Taylor pôs-se de pé e dirigiu-se para a janela que havia por trás da secretária.

			– Vou apanhar o primeiro avião. Diz à mãe que espere, que eu vou a caminho.

			Taylor desligou o telefone e olhou com um ar pensativo os montes MoJoe. Tinha sabido sempre que aquele dia chegaria e o que faria quando chegasse.

			– Taylor?

			Virou-se e viu a preocupação no rosto de Savannah.

			– O que é que posso fazer para te ajudar? – perguntou ao mesmo tempo que Max e Josh entravam pela porta.

			– Vou telefonar para o aeroporto e vou reservar-te um bilhete – disse Max.

			Taylor anuiu com a cabeça, perplexa ainda com as notícias.

			– Tenho que me ir embora e preparar as malas. Não sei quanto tempo é que terei que estar fora.

			Max aproximou-se dela. No seu rosto reflectia-se uma tremenda dor, pois ele e a sua mãe tinham sido amigos há anos.

			– Não te preocupes, havemos de nos arranjar – disse enquanto lhe acariciava os ombros com suavidade. – Mas acho que não devias conduzir.

			– Eu vou levar-te ao aeroporto – ofereceu-se Josh.

			– Se bem me lembro – disse Savannah, – da última vez que pensei em voltar para Detroit havia só um voo antes do meio-dia. Se continuar a ser assim, não terás tempo de ir primeiro à tua casa. Talvez não possas ir neste voo.

			De uma maneira ou de outra, apanharia aquele avião. Com ou sem mala. De certeza que teria ainda alguma roupa em Ann Arbor. Mas Savannah sugeriu-lhe uma coisa melhor.

			– Jenny e eu temos muita coisa que podemos emprestar-te. Porque é que não tratamos disso enquanto Max tenta reservar-te o bilhete?

			Taylor e Savannah saíram do gabinete e dirigiram-se para a parte principal da casa.

			– Tenho um secador e um ferro de engomar que te posso emprestar e alguma roupa, mas acho que a de Jenny te servirá melhor.

			– Obrigada.

			Taylor dirigiu-se para a cozinha. Hannah, a empregada, e Jenny estavam a rir-se. Ambas se viraram ao mesmo tempo quando a ouviram entrar. Ao vê-la, o sorriso extinguiu-se nos seus lábios.

			– A minha mãe está muito doente e tenho que sair agora mesmo para o aeroporto. Savannah disse-me que me podias emprestar alguma roupa – disse, dirigindo-se a Jenny.

			– Claro. Vem comigo – sugeriu Jenny, agarrando-a pelo braço. – Podes levar tudo o que quiseres. Por agora não vou precisar de nada.

			As duas mulheres dirigiram-se para a cabana onde Jenny se hospedava com o marido, Shane. Para uma grávida de seis meses mexia-se com bastante rapidez. Desde que Taylor tinha aceite aquele trabalho, ela e Jenny não tinham sido precisamente muito amigas, mas também não eram inimigas. Suspeitava que o seu desinteresse por Joshua era a causa da frieza de Jenny.

			Uma vez na cabana, agarraram em duas malas de mão e meteram nelas vestidos de Verão, saias, camisas e calças de ganga.

			– Obrigada – disse Taylor enquanto fechava uma das malas, desejosa de se pôr a caminho.

			Quando regressaram à casa principal, Max estava a espreitar pela janela da cozinha e Josh falava ao telefone. Passados uns minutos desligou e disse:

			– Bom, já tenho tudo tratado para o resto do dia – depois, olhou para Taylor e acrescentou: – Estás pronta?

			A rapariga ocultou a sua decepção o melhor que pôde. Embora Josh não fosse a pessoa que teria escolhido para a acompanhar, a verdade é que lhe estava a fazer um favor.

			– Acho que sim.

			Savannah segurava num par de sapatos com as mãos.

			– Pensei que podias levá-los… se te ficarem bons.

			Taylor provou-os e anuiu com a cabeça.

			Max aproximou-se dela.

			– Arranjei-te o bilhete… mas terás que te apressar. O avião parte daqui a duas horas.

			– Não te preocupes, pai – interveio Josh, – vamos na avioneta e chegaremos a tempo.

			– Pensei que tinhas de a reparar – comentou Max.

			– Bom – respondeu Josh, encolhendo os ombros, – tratava-se de uns pequenos arranjos sem importância. Tratei disso ontem.

			– Taylor – disse Max, agarrando-a por um braço, – diz à tua mãe que vamos todos rezar por ela.

			As mulheres deram-lhe um abraço. Josh agarrou-a pelo cotovelo e levou-a lá para fora. A camioneta vermelha estava estacionada à frente da porta. Taylor acomodou-se no banco e pôs o cinto enquanto Josh colocava as malas na parte detrás e se sentava ao volante. Depois ligou o motor e olhou para ela.

			– Não tenhas medo. Conduzo depressa, mas com segurança.

			Taylor mordeu a língua e abriu muito os olhos. Sem esperar resposta, Josh fez marcha atrás, deu uma volta e saiu disparado pela estrada em direcção a norte, até ao hangar.

			A ansiedade de Taylor aumentou quando pisaram a avioneta.

			A descolagem foi suave e, finalmente, ela começou a relaxar. Se a sua mente não tivesse estado noutro sítio, teria desfrutado das montanhas e das cores vivas dos campos que se estendiam por baixo deles.

			Pôs a cabeça para trás e fechou os olhos.

			«Por favor, Senhor, dá à minha mãe forças suficientes para aguentar até eu chegar.»

			Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. Rapidamente, procurou um lenço na mala e assoou-se.

			– Espero que corra tudo bem – disse Josh.

			– Eu também – respondeu ela.

			– Queres ouvir música? Tenho cassetes e auscultadores.

			– Não, obrigada – respondeu Taylor.

			Josh parecia metido nos seus pensamentos e ela perguntou-se em que é que estaria a pensar.

			– A tua mãe está doente há muito tempo?

			Taylor não tinha muita vontade de falar disso, mas sentia-se em dívida para com ele pela ajuda que lhe estava a prestar, por isso respondeu-lhe com o número preciso de palavras.

			– Teve um acidente de carro quando eu estava a estudar enfermagem. Ficou muito ferida. Partiu um braço e uma perna… e perdeu um rim. Esteve muito tempo num hospital e depois na reabilitação.

			– Por isso é que estás tão interessada nesse assunto?

			– Acho que sim. Lembro-me que quando era pequena brincava às enfermeiras com as minhas bonecas. Mas depois de ajudar a minha mãe com os seus exercícios, quando regressou a casa… Bom, vi a diferença que havia. Recuperou por completo e pôde voltar a trabalhar. Não pensei que chegaria a… isto.

			– A quê?

			– O outro rim não funciona bem.

			– Já pediu um transplante?

			– Está em lista de espera, mas o tempo esgota-se… – Taylor suspirou. – Se quando eu chegar não tiver havido nenhum doador, vou dar-lhe um dos meus rins – olhou para Josh, imaginando que começaria a discutir sobre os perigos de tal procedimento. No entanto, ele limitou-se a responder:

			– Oxalá eu tivesse podido fazer alguma coisa para ajudar a minha mãe.

			Taylor ficou a olhar para ele. Esperava mais informação, mas Josh não continuou. No hospital toda a gente sabia que Max era viúvo, mas ela nunca chegou a saber o que é que tinha acontecido. Corriam rumores de um possível suicídio, mas ninguém podia dar certezas. Tinha acontecido antes de ela chegar ali e o doutor Max Malone nunca falava da sua vida privada.

			Fora das aulas ou visitando os pacientes, Max estava sempre submerso no seu trabalho. Tinha um grande coração, mas era bastante reservado. Se a sua mãe não lhe tivesse contado como tinha sido pioneiro no campo da cirurgia ortopédica no Hospital Universitário de Michigan, nunca teria chegado a conhecer o seu valor. Tinha sido muito feliz por tê-lo como mentor.

			– És uma mulher muito valente, Taylor Phillips – disse Josh de repente.

			– Não tenho assim tanta certeza. Só sei que tenho que fazer alguma coisa.

			Ele lançou-lhe um dos seus habituais piscar de olhos e o silêncio apareceu novamente.

			Porque é que agia sempre daquela maneira? Por um instante, Taylor pensou que tinha vislumbrado o homem que havia realmente nele, mas a muralha tinha voltado a levantar-se. Mais uma vez, Josh tinha agido como o típico playboy e Taylor tinha-se sentido decepcionada sem saber porquê. Com curiosidade, observou o seu cabelo cor de areia, que caía despreocupadamente sobre o colarinho do casaco de aviador que tinha vestido. Perguntou-se se aquela era uma imagem estudada ou se surgia naturalmente do seu comportamento.

			De maneira inesperada, Josh inclinou o avião e Taylor veio para a frente com brusquidão. Incomodada, virou a cabeça e murmurou com sarcasmo:

			– Rápido com os carros, os aviões e as mulheres. Que homem!

			– O quê?

			– Nada. Eu… – o motor roncou e o barulho intensificou-se. Taylor agarrou-se aos braços do banco. – O que é isto?

			Josh elevou um pouco mais o avião. No seu rosto não se reflectia nenhuma preocupação.

			– É um aparelho velho. Não te preocupes. Vai correr tudo bem.

			Taylor viu o aeroporto mais à frente e, desejou estar em terra, sã e salva.

			– Da próxima vez que viajares comigo, terei a minha nova avioneta e assim não terás medo.

			Taylor cruzou os braços e tentou relaxar, contente por o barulho ter diminuído e por ter começado a descer.

			«Uma avioneta nova», pensou. Estupendo. Ela estaria a pagar empréstimos até ao século XXI e aquele tipo falava em comprar uma avioneta como se se tratasse de um par de botas novas. Tinha razão em pensar que era um homem egocêntrico e convencido.

			– Vais telefonar-nos para nos dizer como é que está a tua mãe?

			Taylor ficou a olhar para ele por um instante. Quem era, na verdade, aquele homem? E porque é que perdia tempo a averiguar isso?

			Ao ver que não respondia, Josh olhou-a inquisitivamente.

			– Sim, claro – respondeu ela finalmente. Ficou calada e observou a suave aterragem. Afastou da sua mente todos os pensamentos sobre Josh Malone e concentrou-se novamente nos dias que a esperavam.

			O voo correria bem. Oxalá não tivessem que aterrar em Minneapolis. Isso atrasá-la-ia pelo menos sete horas até chegar ao lado da sua mãe.

			«Por favor, Senhor. Faz com que chegue a tempo.»

			 

			 

			Josh ajudou-a a sair da avioneta e levou-lhe as malas até ao terminal. Taylor parecia estar a milhares de quilómetros dali e ele compreendia-a. Oxalá pudesse pensar em palavras apropriadas para a consolar, pensou, mas lembrava-se de todas as parvoíces que tinha ouvido depois da morte da sua mãe e de como é que se tinha sentido. Por isso, permaneceu em silêncio e caminhou junto dela até à porta de embarque.

			Ficou ao seu lado até que a chamaram para embarcar. Depois desejou-lhe boa sorte e observou-a a afastar-se com elegância.

			Um sentimento de ansiedade agitou-se no seu interior. Não sabia porquê nem quando o jogo tinha mudado, mas tinha acontecido. Taylor Phillips já não era um desafio para ele. Começava a sentir algo mais por aquela mulher.

			O que é que lhe iria acontecer em Ann Arbor? Quando é que regressaria?

			Deu meia volta e dirigiu-se para a saída.

			Como é que tinha permitido que aquilo acontecesse?

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			A porta da sala de espera abriu-se quando Taylor se aproximou da entrada dos cuidados intensivos. A triste figura de John Phillips apareceu diante dela. Ao princípio não a viu, pois tinha a cabeça baixa, indubitavelmente por causa do cansaço e da preocupação.

			– Pai! – Taylor dirigiu-se rapidamente para ele e os dois abraçaram-se com ternura. Ele apertou-a entre os seus braços e durante um bom bocado permaneceu em silêncio.

			– Vai correr tudo bem, pai – disse Taylor abraçada ainda ao seu pai. – Tomei uma decisão.

			John deu um passo para trás e olhou-a com curiosidade. Taylor pôs-lhe as duas mãos nos ombros e ficou a olhar para os seus olhos escuros com a esperança de animá-lo.

			– Vou dar à mãe um dos meus rins – ele começou a abanar a cabeça, mas ela mostrou-se inflexível. – Não admito discussões sobre isto, pai. Enquanto vou ver a mãe, procura o médico… Chama-o pelo megafone, se for preciso. Onde é que está o Michael? – perguntou olhando à sua volta.

			– O teu irmão está na capela, querida… – disse John com o olhar fixo no chão.

			– Por favor, pai. Procura o médico. Não percamos mais tempo.

			Taylor beijou o seu pai na face e empurrou a porta de metal que dava para a unidade de cuidados intensivos. Lá dentro, dirigiu-se a correr para o quarto.

			– Gostaria de ver Ângela Phillips. Sou a sua filha.

			– Quarto número seis da ala direita… mas só pode permanecer ali uns minutos.

			– Obrigada.

			Taylor dirigiu-se para onde lhe tinham indicado e, uma vez à frente da porta, ficou estupefacta. Havia tubos e monitores por todos os lados. Tinha visto aquilo centenas de vezes, mas a doente nunca tinha sido a sua mãe… a não ser na ocasião do acidente de automóvel. Então, como agora, a sua mãe parecia frágil e vulnerável, muito diferente da mulher cheia de energia e vitalidade que tinha sido sempre.

			Ângela entreabriu os olhos. Taylor respirou fundo e colocou-se ao seu lado.

			– Taylor – murmurou Ângela, aproximando uma mão trémula da sua filha. – Fico contente de que tenhas conseguido vir antes de…

			– Mãe, tens de lutar. Vais conseguir um novo rim. Vai correr tudo bem.

			Ângela fechou os olhos e sorriu com doçura.

			– Não posso deixar que faças isso, querida.

			– Quem é que te disse que sou eu?

			Ângela dirigiu um olhar de cumplicidade à sua filha.

			– Sei.

			– Está bem, vou fazê-lo e não admito discussões – Taylor fixou os olhos no monitor. O estado da sua mãe teria que melhorar antes da operação, mas agora que sabia que havia esperança, lutaria com todas as suas forças. Tinha que fazê-lo.

			Não podia imaginar a vida sem ela. Tinham estado sempre muito unidas, embora vivessem a muitos quilómetros de distância. Não havia nada que não tivessem partilhado.

			– Taylor – sussurrou Ângela ao mesmo tempo que fechava novamente os olhos.

			– Estou aqui, mãe – respondeu ela inclinando-se.

			– Tens que fazer uma coisa por mim.

			– O que quiseres – Taylor teve que engolir a saliva para evitar o pranto. Nunca tinha visto a sua mãe tão doente, nem sequer depois do acidente.

			Ângela apertou a mão da sua filha.

			– Por favor, não me odeies pelo que te vou dizer.

			– Não digas parvoíces. Não poderia odiar-te. Já sabes como gosto de ti.

			– Há algo no sótão que quero que procures… mas não o mostres ao teu pai.

			De que raio é que a sua mãe estava a falar? Era por causa das drogas que estava a tomar?

			– Debaixo do canapé do sótão… há umas tábuas soltas… vais encontrar um diário que escrevi… há muito tempo. São dois livros. Não deixes que ninguém os leia – Ângela abriu os olhos muito devagar e ficou a olhar fixamente para a sua filha. – Por favor.

			Que raio é que queria dizer com aquilo? Os seus pais nunca tinham tido segredos um com o outro. Sempre se tinham tratado com ternura e respeito. Tinha que ser as drogas…

			– Taylor, podes ir lá buscá-los?

			Fosse ou não uma alucinação, não podia negar-se.

			– Claro, mãe – Taylor beijou a sua mãe e acariciou-lhe o cabelo. – Agora descansa, está bem? Volto mais tarde. Não te rendas. Amo-te.

			– Eu também te amo, filha – Ângela fechou os olhos e pareceu ficar adormecida.

			Taylor saiu do quarto.

			Michael e o seu pai estavam encostados à parede, com os braços cruzados e uma expressão de profunda tristeza no rosto. O seu irmão aproximou-se dela para a abraçar.

			– Como é que está? – perguntou o seu pai.

			– Está a descansar. Encontraste o médico?

			– Sim e contei-lhe as tuas intenções. Diz que a tua mãe está muito fraca para suportar um transplante. Lamento, querida. É demasiado tarde.

			– Não! – exclamou Taylor. – A mãe é uma lutadora. Vai ficar melhor e poderão operá-la. Pai… – disse olhando para o seu pai nos olhos, – não podes desistir. A mãe vai perceber na tua expressão.

			– Tens razão – respondeu John sem muita convicção. – Vou-lhe dar um beijo e desejar-lhe as boas-noites. O médico sugeriu que fôssemos para casa e descansássemos. Telefonam-nos se houver alguma mudança – dirigiu-se para a porta do quarto e entrou para ver a mulher que tinha sido sua esposa e a sua melhor amiga durante quase trinta anos.

			Michael entrelaçou os dedos de Taylor nos seus.

			– Onde é que estão as tuas malas? – perguntou. Michael tinha vinte anos, menos cinco do que Taylor.

			– Estão lá em baixo, atrás do balcão da recepção, mas…

			– Já sei que queres ficar, mas se não fores o pai também não vai. Estou preocupado com ele. Já não me lembro quando é que foi a última vez que dormiu.

			Taylor não se queria ir embora, mas sabia que o seu irmão tinha razão. O seu pai juntou-se a eles no hall. Ela agarrou-lhe no braço.

			– Vamos, pai. Amanhã vai estar melhor.

			 

			 

			Taylor passou a noite toda a pensar no pedido da sua mãe e desejando subir ao sótão. Mas a casa era muito pequena e iam ouvi-la, por isso tinha decidido esperar até amanhecer. Naquele momento, o seu pai estava a tomar banho e Michael estava de guarda ao telefone, por isso achou que era uma boa ocasião.

			Tinham passado muitos anos desde a última vez que tinha subido ali. Parou no último degrau e ficou a olhar para a velha cadeira de baloiço em frente à janela. O canapé de madeira de cerejeira estava em melhor estado do que tinha imaginado. Dirigiu-se a ele, com a esperança de que se, efectivamente, houvesse tábuas soltas, não encontrasse nada lá debaixo. Pelo menos, nada que pudesse alterar o equilíbrio da sua amada família.

			Parou junto de um dos extremos do pequeno sofá. Fechou os olhos e lembrou-se da cara de preocupação da sua mãe ao fazer-lhe aquele estranho pedido. Não podia voltar ao hospital sem lhe dizer que estava tudo solucionado.

			Antes de perder a calma, agarrou num dos braços do sofá e retirou-o em silêncio da parede. Um barulho revelou a existência de duas tábuas soltas debaixo dos seus pés. Sentiu vontade de começar a correr, mas baixou-se e puxou-as.

			Por baixo, havia dois livros tapados com um trapo. Agarrou-os rapidamente, colocou as tábuas novamente e pôs o sofá no seu sítio.

			Com os livros escondidos debaixo da camisola, desceu as escadas e correu até ao seu antigo quarto.

			Bom, já tinha o diário da sua mãe. O seu pai nunca deveria vê-lo nem conhecer o seu conteúdo.

			Mas, o que é que diriam que pudesse magoá-lo tanto?

			Bateram suavemente à porta e sobressaltou-se.

			– Taylor.

			Com rapidez, escondeu os dois volumes do diário na sua mala e respirou profundamente.

			– Saio já, pai.

			De repente, sentiu-se como se fizesse parte de uma conspiração. O seu pai iria perceber alguma coisa na sua cara? Olhou-se ao espelho para relaxar. Finalmente, foi abrir a porta.

			– Tens alguma coisa, querida?

			– Estou… estou bem, pai. Acho que devíamos ir para o hospital.

			– Sim, é melhor.

			 

			 

			Quando chegaram ao quarto, a cama de Ângela estava rodeada de médicos e enfermeiras. Taylor agarrou com força na mão de Michael. Em momentos assim, desejava saber menos de medicina e imaginar que era uma criança pequena… e que a sua mãe era invencível.

			De repente, o som do monitor tornou-se constante. Seguiu-se uma série de rápidas injecções e reanimações, mas não serviu de nada. O médico encarregue informou da hora da morte.

			O trio permaneceu imóvel junto da porta. Taylor fechou os olhos e imaginou a alma da sua mãe elevando-se ao céu. Agora estaria num sítio melhor, alheada de todo o sofrimento. Pensar nisso ajudava-a a aguentar aquele terrível momento e, certamente, à medida que o tempo passasse, a sua fé ajudaria muito mais.

			 

			 

			A família não se surpreendeu ao ler, naquela mesma tarde, as cartas que Ângela tinha deixado para cada um deles. Tinha-se antecipado àquele dia e tinha planeado tudo até ao último pormenor. Tinha pedido para ser incinerada e se decidissem fazer uma homilia, esperava que a fizessem no dia seguinte na capela do hospital.

			Era a sua última vontade e assim o fariam. Os três sentiam-se aliviados pelas decisões que tinham sido tomadas e, ao mesmo tempo, consternados pela perda de uma mulher jovem e enérgica.

			As chamadas telefónicas sucederam-se até muito tarde. Depois, John e Michael retiraram-se para os seus respectivos quartos e deixaram Taylor sozinha na cozinha.

			Abatida, lavou os pratos e limpou a bancada. Viu que a sua mãe tinha apontado no calendário situado ao pé do telefone uma hora no cabeleireiro. Telefonaria no dia seguinte. Não suportaria contar outra vez a triste história. Tinha tentado conter-se durante todo o dia, mais pelo seu pai e por Michael do que por ela própria. Agora podia chorar tranquilamente no seu quarto.

			Mas havia outro telefonema que tinha que fazer. Tinha prometido a Josh que telefonaria para o rancho e Max queria estar ao corrente do sucedido.

			Hannah atendeu o telefone e disse que não chamasse mais ninguém na casa. Taylor deu-lhe a notícia e surpreendeu-se ao ouvir que a velha empregada estava a chorar. Não se conheciam tão bem para reagir assim.

			– Telefona a Max depois do funeral, está bem?

			– Sim – respondeu Taylor.

			Enquanto se dirigia para o seu quarto, depois de ter desligado o telefone, perguntou-se porque é que Hannah lhe teria pedido para telefonar outra vez para Max. Certamente, queria falar com ela sobre o seu regresso.

			 

			 

			A capela do hospital estava repleta de comida e de pessoas que tinham chegado para dar os pêsames. Não faltaram as palavras de consolo para os familiares e os abraços sucederam-se uns atrás dos outros. O pai de Taylor permaneceu ao seu lado o tempo todo, com os olhos vermelhos pelo choro.
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